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Prefácio

Ao longo da minha trajetória como professor, pesquisador e 
gestor acadêmico, observei que a palavra “dinheiro” costuma 
acender duas reações imediatas e antagônicas: curiosidade e 
receio. Curiosidade porque é ele que torna viáveis as grandes 
ideias; receio porque, no Brasil, acessá-lo de forma correta, 
transparente e sustentável exige lidar com instituições, regras 
e ritos que, nem sempre, se mostram claros à primeira vista. 
Ao concluir a leitura deste livro, lembrei dos alunos que, ao 
Pnal da aula, me perguntam: “?or onde começoE”. Qste livro 
é a resposta objetiva e honesta para essa pergunta.

Duem Duer ãinheiroE nÉo é um glossário de jargões nem um 
compêndio de atalhos. z um guia prático, com os pés no chÉo, 
sobre o caminho que vai da intençÉo ao projeto, do projeto à 
proposta e da proposta ao recurso aprovado, e bem utiliOado. S 
que costuma estar disperso aparece aqui organiOado: o mosaico 
do Nistema Facional de âomento; o papel do BFãQN e dos 
bancos regionais; a relevIncia das agências estaduais; e o território 
da inovaçÉo, onde orbitam âUFQ?, CF?q e fundações de amparo 
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à pesquisa. ?ara quem já se perdeu entre editais e formulários, 
há Pnalmente um mapa.

A  jornada  começa  pelo  ecossistema.  Ao  tratar  de 
bancos de desenvolvimento e de instrumentos como crédito 
reembolsável,  subvençÉo econômica e  incentivos Pscais,  o 
autor evita o maniqueúsmo comum nos debates: nÉo existe 
receita Ánica. 2á projetos que pedem praOo longo e carência; 
outros que demandam capital paciente por meio de subvençÉo; 
e casos em que faO sentido combinar crédito e parceria. A boa 
decisÉo nasce de diagnóstico, e o livro ensina a diagnosticar.

Qm seguida, o texto encara um obstáculo que costuma 
afastar bons projetos: a burocracia. Qm veO de intimidaçÉo, 
o leitor encontra organiOaçÉo. ?rocedimentos, documentos 
e  exigências  aparecem  em  sequência  lógica,  a  serviço  da 
clareOa.  A  orientaçÉo  é  simples  e  contundente:  antes  de 
buscar o recurso, arrume a casa. ãemonstrações Pnanceiras 
consistentes, regularidade Pscal, evidências de governança, 
contratos, registros. Fa prática, é isso que separa intençÉo 
de resultado. Fa prática, quem chega com dados, volta com 
decisões. S livro insiste nessa disciplina.

Mm  mérito  que  valoriOo  é  a  ênfase  na  preparaçÉo.  Qm 
linguagem  direta,  o  autor  propõe  avaliar  a  maturidade  do 
negócio;  identiPcar  necessidades  Pnanceiras  com  métricas 
concretas: 3uxo de caixa, margem de contribuiçÉo, úndices de 
liquideO;  e  só entÉo escolher  a  fonte.  ?arece trivialE  FÉo é. 
Duantas veOes se tenta “caber” em um edital pelo edital, e nÉo pelo 
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projetoE Aqui, o caminho é o inverso: primeiro o problema bem 
formulado; depois, o encaixe com a polútica pÁblica adequada.

A elaboraçÉo do plano de negócios surge com rigor, sem 
perder a didática. Mm sumário executivo que diO o essencial; 
análise de mercado sustentada por dados, nÉo por achismos; 
estratégia comercial que delimita preço, aquisiçÉo e retençÉo de 
clientes; um plano operacional factúvel; e um bloco Pnanceiro que 
sustenta o discurso com nÁmeros, cenários e premissas explúcitas. 
S leitor é convocado a projetar o plausúvel, sem ilusionismo, e a 
explicitar riscos e mitigadores. Usso eleva a qualidade da proposta 
e, vale lembrar, melhora a gestÉo mesmo quando o recurso nÉo 
vem.

S  livro  também  abre  a  janela  para  novas  frentes  de 
Pnanciamento. Open finance como infraestrutura que facilita 
a  avaliaçÉo  de  risco  e  a  personaliOaçÉo  de  crédito; fintechs 
que encurtam o caminho para capital de giro; crowdfunding 
como validaçÉo de mercado em estágios iniciais; e instrumentos 
de  capital  empreendedor,  programas  de  aceleraçÉo,  fundos 
especialiOados, quando há tecnologia e escalabilidade na mesa. 
FÉo é modismo: sÉo alternativas que complementam as vias 
tradicionais.

Ss capútulos sobre descentraliOaçÉo de recursos e estratégias de 
submissÉo merecem leitura atenta. S Brasil é grande demais para 
uma lógica Ánica. Qxistem oportunidades federais, estaduais e 
setoriais, com calendários e prioridades distintos. S autor sugere 
uma rotina múnima: monitorar, relacionar-se institucionalmente 
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e  adaptar  o  projeto  ao  objetivo  da  polútica.  Qsse  ajuste 
Pno aumenta as chances de aprovaçÉo e, mais importante, 
aproxima o impacto pretendido do impacto mensurável. z 
gestÉo pÁblica encontrando gestÉo empresarial. 

Qm minhas jornadas em sala de aula, costumo propor um 
exercúcio: descreva o mesmo projeto para três interlocutores 
diferentes: um analista de banco de desenvolvimento, um 
avaliador de subvençÉo e um investidor de venture capital. 
Ne  as  três  versões  forem  idênticas,  algo  nÉo  está  bem 
calibrado.  Qste  livro  explica  por  quê.  Cada  fonte  tem 
lógica própria: bancos procuram capacidade de pagamento 
e garantias; programas de inovaçÉo avaliam mérito técnico 
e externalidades; investidores olham escalabilidade e time. 
Aprender  a  falar  essas  três  “lúnguas”  é  uma  competência 
estratégica.

2á ainda um ponto que considero central: a defesa da boa 
governança. ãinheiro pÁblico, quando bem aplicado, devolve 
valor social, emprego, renda, inovaçÉo, sustentabilidade. ?ara 
isso, precisa de mecanismos de controle, prestaçÉo de contas 
e indicadores que resistam ao escrutúnio.  S autor insiste, 
com  raOÉo:  nÉo  basta  captar;  é  preciso  executar  e  medir. 
6ransparência nÉo é apêndice do projeto, é sua espinha dorsal.

S tútulo, provocativo, cumpre papel pedagógico. “Duem quer 
dinheiroE” só se responde com “eu” quando há disposiçÉo para 
o trabalho invisúvel: estudar a polútica, construir o plano, reunir 
evidências, ajustar escopo, respeitar praOos e regras. A obra nÉo 
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romantiOa a jornada; mostra que ela é possúvel e, quando bem 
conduOida, transforma a empresa e o território em que ela atua.

Ne eu pudesse sugerir um roteiro de leitura, seria este: percorra 
o panorama geral sem pressa; retorne aos capútulos de preparaçÉo 
com  papel  e  caneta;  mapeie  as  fontes  segundo  critérios  de 
elegibilidade; rascunhe um cronograma realista; e só entÉo redija 
as propostas. Ao Pnal, volte ao capútulo de gestÉo dos recursos 
captados. Qle evita que a euforia da aprovaçÉo ceda lugar ao 
improviso da execuçÉo, erro comum e caro.

Após  anos  acompanhando  projetos  em  setores  diversos, 
cheguei a uma convicçÉo simples: o Brasil nÉo carece de ideias 
nem de vocaçÉo empreendedora.  âalta método, informaçÉo 
organiOada  e  persistência.  Qste  livro  oferece  as  três  coisas. 
Hecomendo sua leitura a gestores pÁblicos e privados, lúderes 
de organiOações da sociedade civil, empreendedores iniciantes e 
experientes e estudantes que desejam aplicar conhecimento com 
propósito.6ermino como comecei, pensando naquele aluno que 
me pergunta “por onde começoE”. Comece por aqui: entenda 
o ecossistema, avalie sua maturidade, traduOa o propósito em 
plano, escolha a fonte adequada e trate a execuçÉo com a mesma 
seriedade da captaçÉo. Duando isso acontece, o dinheiro deixa de 
ser tabu e se torna alavanca, nÉo para qualquer resultado, mas para 
o resultado que melhora vidas e amplia oportunidades.

Com esse espúrito, registro meu apreço por esta obra. Qla 
informa sem frieOa,  orienta sem paternalismo e inspira sem 
prometer milagres. Qm um paús que precisa combinar ePciência 
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econômica com impacto social, livros assim produOem diferença 

concreta. ãesejo para você uma excelente leitura e bom trabalhoG

André Luis Fernandes Limeira
Doutor pela UFF (RJ), Mestre pela UERJ (RJ) 

e Coordenador Acadêmico da Fundação 
Getúlio Vargas dos MBAs de Gestão e Finanças. Amostra



Introdução: O Cenário 
de Financiamento para 

Empresas no Brasil

O  acesso  ao  capital  é  o  combustível  que  impulsiona  o 
crescimento e a inovação no mundo empresarial. No Brasil, 
um país de dimensões continentais e potencial econômico 
imenso, o cenário de gnanciamento para empresas é tão vasto 
quanto desagador.

Nosso  país  abrixa  uma  diversidade  impressionante  de 
empreendimentos, desde startups inovadoras até empresas 
tradicionais em busca de eópansão. No entanto, muitos desses 
nexfcios en:rentam um obstáculo comumE a digculdade em 
acessar os recursos gnanceiros necessários para trans:ormar 
suas visões em realidade.

2m 030h, o xoverno brasileiro e seus axentes dispunRam de 
quase $1 S33 bilRões para gnanciar empresas nacionais.

%urpreendentemente, cerca de h3à desse montante não 
cRexou Qs mãos dos empreendedores.

2ste  dado alarmante  ilustra  a  compleóidade do processo 
de captação de recursos no Brasil e a necessidade urxente de 
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orientação neste labirinto gnanceiro. 4 realidade é ainda mais 

desagadora quando consideramos queE

  73à das empresas brasileiras não possuem capital de 
xiro sugciente para crescer ou minimamente eópandir 
seus nexfcios.

  No setor de tecnoloxia, 9úà das startups brasileiras 
não  consexuem  avançar  devido  Q  :alta  de  recursos 
gnanceiros.

2stes nâmeros não apenas destacam a importCncia crucial 
do acesso ao capital, mas também revelam uma oportunidade 
sixnigcativa para aqueles que souberem navexar egcientemente 
pelo sistema de gnanciamento brasileiro.

Pomo pro:essor FRI pela Mniversidade Jederal do $io de 
Ganeiro, escola de nexfcios POFF24I, e docente em diversos 
cursos de DB4 da Jundação Vetâlio jarxas, tenRo viazado 
eótensivamente pelo Brasil Rá mais de S3 anos, ministrando aulas 
e palestras para milRares de alunos eóecutivos e empreendedores.

Iurante essas zornadas, uma realidade se tornou cada veê 
mais evidenteE eóiste uma lacuna sixnigcativa na literatura e no 
suporte técnico disponível para o empreendedor brasileiro no 
que tanxe Q captação de recursos.

Ii:erentemente  dos  2stados  Mnidos  e  da  2uropa,  onde 
abundam  recursos  e  xuias  sobre  o  tema,  o  empreendedor 
brasileiro muitas veêes se vT desamparado, sem um roteiro claro 
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para navexar pelo compleóo ecossistema de gnanciamento do 
país. 2sta constatação :oi o catalisador para a criação deste livro.

2ste livro me dá muito orxulRo de ter escrito e nasce, portanto, 
da necessidade urxente de desmistigcar o processo de captação 
de recursos no Brasil. Nosso obzetivo é :ornecer um recurso 
abranxente, prático e técnico para empreendedores, xestores 
e progssionais que buscam desbloquear o potencial de suas 
empresas por meio do acesso egciente a gnanciamentos.

Nas  páxinas  que  sexuem,  eóploraremos  o  compleóo 
ecossistema de gnanciamento brasileiro, desvendando os desagos 
comuns e o:erecendo estratéxias comprovadas para superá!los. 
Iesde  a  preparação  inicial  até  a  xestão  pfs!captação,  cada 
capítulo :oi cuidadosamente elaborado para equipá!lo com os 
conRecimentos e :erramentas necessários para maóimiêar suas 
cRances de sucesso.

2ste livro é o resultado de anos de eóperiTncia acadTmica e 
prática, combinando insixRts obtidos em sala de aula, pesquisas 
acadTmicas e interações diretas com empreendedores de todo o 
país. 2le preencRe uma lacuna crítica na literatura brasileira sobre 
empreendedorismo e gnanças, o:erecendo um xuia adaptado Qs 
peculiaridades do nosso mercado e Qs necessidades especígcas do 
empreendedor brasileiro.

Iesde a preparação inicial até a xestão pfs!captação, cada 
capítulo :oi cuidadosamente elaborado para equipá!lo com os 
conRecimentos e :erramentas necessários para maóimiêar suas 
cRances de sucesso.
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Frepare!se para uma zornada de descobertas e aprendiêados 
que trans:ormará sua abordaxem Q captação de recursos.

Guntos, vamos desbloquear o potencial do seu nexfcioM
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Compreendendo o 
Ecossistema de 
Financiamento

O ecossistema de nBaBciameBto Bo rlasié u vm basto e iBtliBcado 
éapiliBto de o,oltvBidadesç desanos e iBobaõ.esP gala Babeãal ,ol 
eée com svcessoç u clvciaé com,leeBdel Bho a,eBas sva estlvtvlaç 
mas tampum sva eboévõho óistflica e as qolõas Hve o moédam 
atvaémeBteP

NistolicameBteç o nBaBciameBto em,lesaliaé Bo rlasié qoi 
domiBado ,ol ãlaBdes paBcos estatais e ,libadosç com o raBco 
DacioBaé de EeseBboébimeBto ôcoBSmico e (ociaé )rDEô(x 
desem,eBóaBdo vm ,a,eé ceBtlaéP Dessa u,ocaç elam lalos e 
eFce,cioBais os casos de em,lesas de mudio e ,eHveBo ,olte 
Hve coBseãviam ameaéóal lecvlsos diqeleBciados adbiBdos de 
HvaisHvel eBtes ãobelBameBtaisP

1vBdado em 952zç o rDEô( tem sido o ,liBci,aé motol 
de  nBaBciameBto  de  éoBão  ,laío  ,ala  o  deseBboébimeBto 
ecoBSmico do ,a0sP ôm zRzzç ,ol eFem,éoç o paBco desempoésov 
im,lessioBaBtes  $8  54çQ  piéó.es  em  nBaBciameBtosç  vm 
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